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Resumo: Este artigo investiga comunidades de vizinhança online a partir da aná-
lise de grupos no Facebook voltados para bairros da Zona Sul do Rio de Janeiro. 
Partindo da premissa de que as redes sociais não apenas reproduzem laços preexis-
tentes, mas também criam novas formas de sociabilidade urbana, a pesquisa busca 
compreender como esses espaços digitais são usados pelos moradores para compar-
tilhar informações, negociar convivências e fortalecer o pertencimento local. A partir 
de uma etnografia digital realizada ao longo de quatro anos, com observação parti-
cipante e questionário online, o estudo revela a emergência de uma vizinhança hí-
brida, em que práticas solidárias e debates cotidianos como: segurança, serviços e 
humor, se desenrolam em meio à convivência online e offline. O protagonismo de 
adultos e idosos destaca uma apropriação geracional da plataforma. Conclui-se que 
tais grupos funcionam como extensão simbólica do espaço urbano, reorganizando 
as relações vicinais e redimensionando a vida comunitária na era digital. 

Palavras-chave: vizinhança online; etnografia digital; sociabilidade urbana; redes 
sociais; Facebook. 
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Connected neighborhood:  
a etnography of digital habitation in Rio de Janeiro's South Zone 

 
 

Abstract: This article explores online neighborhood communities through the 
analysis of Facebook groups focused on districts in the South Zone of Rio de Janeiro. 
Based on the premise that social networks not only reproduce existing social ties but 
also shape new forms of urban sociability, the research investigates how these digital 
spaces are used by residents to share information, negotiate coexistence, and 
strengthen local belonging. Drawing on a four-year digital ethnography that com-
bined participant observation and an online questionnaire, the study reveals the 
emergence of a hybrid neighborhood, where solidarity practices and everyday dis-
cussions, on topics such as safety, services, and humor, take place at the intersection 
of online and offline life. The prominent participation of adults and older individuals 
points to a generational appropriation of the platform. The study concludes that 
these groups function as symbolic extensions of urban space, reshaping neighborly 
relations and reframing community life in the digital age. 

Keywords: online neighborhood; digital ethnography; urban sociability; social me-
dia; Facebook 

 

 
Vecindad conectada:  

una etnografía del habitar digital en la Zona Sur de Río de Janeiro 
 
 

Resumen: Este artículo analiza las comunidades de vecindad en línea a través del 
estudio de grupos de Facebook vinculados a barrios de la zona sur de Río de Janeiro. 
Partiendo de la premisa de que las redes sociales no solo reproducen lazos preexis-
tentes, sino que también configuran nuevas formas de sociabilidad urbana, la inves-
tigación examina cómo estos espacios digitales son utilizados por los residentes para 
compartir información, negociar normas de convivencia y fortalecer el sentido de 
pertenencia local. Mediante una etnografía digital llevada a cabo durante cuatro 
años, que incluyó observación participante y un cuestionario en línea, el estudio re-
vela la emergencia de una vecindad híbrida, donde prácticas solidarias y debates co-
tidianos sobre seguridad, servicios y humor se desarrollan en la intersección entre 
lo virtual y lo presencial. El protagonismo de adultos y personas mayores indica una 
apropiación generacional de la plataforma. Se concluye que estos grupos actúan 
como una extensión simbólica del territorio urbano, reconfigurando los vínculos ve-
cinales en el contexto de la vida digital. 

Palabras clave: vecindad en línea; etnografía digital; sociabilidad urbana; redes 
sociales; Facebook. 
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oje pela manhã, antes de me sentar para escrever esse artigo, vi no jornal 
uma reportagem sobre pedágios automatizados, em uma rodovia, que es-
tariam causando confusão, já que as cabines de cobrança foram substitu-

ídas por radares que computam a passagem do veículo, cabendo ao condutor a 
tarefa de acessar o site da empresa responsável e fazer o pagamento devido. É, 
sem dúvida, a constatação de que caminhamos para uma realidade em que sem a 
internet não conseguiremos sobreviver. Veja bem, caro leitor, não estou colo-
cando isso como algo negativo, mas para ressaltar que urge nos debruçarmos, 
com mais afinco, e quando falo em nós, estou me referindo aos pesquisadores das 
ciências sociais, sobre essa existência humana digitalizada.  

Na era dos aplicativos para quase todo o tipo de situação cotidiana, desde 
consulta médica a compras de supermercado, a relação entre vizinhos foi sendo 
transportada para a escala digital, de forma gradativa, tanto que hoje já não nos 
parece algo tão fora do comum. Assim, retomando a proposição de Simmel (2005 
[1903]), que postula: “somos compelidos a uma reserva, pela qual raramente 
conhecemos os vizinhos com os quais convivemos por anos, uma característica 
que frequentemente nos faz parecer, aos olhos dos residentes de cidades meno-
res, como indivíduos distantes e apáticos”, cabe ressaltar que, no contexto atual, 
as mídias sociais emergem como instrumentos cruciais para subverter essa dinâ-
mica de alienação. O ritmo acelerado da vida urbana frequentemente restringe a 
capacidade do indivíduo de estabelecer interações significativas e/ou superficiais 
com seus conterrâneos. Diante de extensas jornadas laborais e consideráveis des-
locamentos diários, resta escasso tempo para a socialização com aqueles que com-
partilham o mesmo espaço geográfico, como o prédio, o condomínio e até mesmo 
o bairro e a região. 

Nesse sentido, as mídias sociais nos permitem a manutenção da sociabilidade 
que necessitamos, como seres gregários que somos, ao mesmo tempo que possi-
bilitam a modulação dessa interação, com o advento da escolha do grau de inti-
midade com o outro, que vai desde a classificação de proximidade em aplicativos 
sociais, onde podemos definir quem tem acesso ao conteúdo que geramos, até a 
possibilidade de bloquear completamente o contato com um indivíduo com quem 
não temos interesse em manter a relação. A reserva, como descreveu Simmel 
(2005 [1903]), ainda existe, porém, o processo de transportar nossas relações so-
ciais para a internet, incluindo as de vizinhança, nos leva a refletir sobre as moti-
vações por trás desse movimento, uma possível falta ou medo de não conseguir 
ser tão autossuficiente ao ponto de nunca mais precisar de alguém, e isso inclui 
os seus vizinhos e/ou o desejo de se manter informado, de estar a par das fofocas, 
dos causos e de tudo que acontece ao seu redor.  

Dentro dessa perspectiva que a antropologia digital, uma área em crescente 
destaque nas ciências sociais, reforça a assertiva de Castells (2001), que se ex-
pressa também em trabalhos mais recentes como Horts e Miller (2012) e Miller 
(2016), de que internet é moldada por seus usuários, conferindo-lhes agência, va-

H 
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lorizando e atribuindo significado à ferramenta. A formação de comunidades on-
line seria, portanto, resultado de um processo de mobilização coletiva que con-
verteu as mídias sociais em espaços de sociabilidade local Frúgoli (2007). Mais 
do que simples espaços digitais de interação, elas tornaram-se elementos centrais 
na dinâmica comunitária. Os grupos online de vizinhos, na plataforma Facebook, 
como os que escolhi para objeto de pesquisa, do presente trabalho, servem como 
canais multifacetados de interação, informação, ativismo, comércio, debate e in-
tegração. 

Apesar de ser, ainda, um tema em ascensão, já existem alguns estudos sobre 
esse fenômeno que devemos citar, como o de Cordeiro e Figueiredo (2012), que 
exploram a sociabilidade local online. Eles analisaram o blog “Viver”, iniciado por 
um indivíduo que adquiriu uma propriedade em construção, em Alta de Lisboa, 
uma área anteriormente negligenciada. Este espaço digital evoluiu para uma pla-
taforma coletiva, gerida por residentes locais, e posteriormente transformou-se 
em uma associação comunitária com objetivos políticos claros. Já Botton (2018), 
também investigou uma rede criada para conectar indivíduos em busca de assis-
tência e trocas em um modelo de comunidade colaborativa. O instigante da sua 
investigação é foi o fato de que muitos participantes, embora busquem uma rede 
de apoio baseada na proximidade, frequentemente optam por interagir com indi-
víduos geograficamente mais distantes, em vez de seus vizinhos imediatos, ou 
seja, aqueles com quem divide o mesmo prédio, condomínio ou vila.  

Recentemente, a publicação de um dossiê na revista Urban Studies Journal, 
com o tema: Special issue: Digitalisation, Neighbourhood Change and Urban 
Social Processes, também trouxe importantes contribuições de pesquisadores 
que têm se debruçado sobre a necessidade de repensar, teoricamente, o conceito 
de vizinhança frente às transformações trazidas pelas tecnologias digitais. O tra-
balho de Hatuka (2024), por exemplo, propõe que os bairros na contemporanei-
dade sejam compreendidos como arranjos sociomateriais que operam simultane-
amente nos planos físico e digital. Para ela o cotidiano urbano passa a ser estru-
turado também por rotinas de conectividade, plataformas e algoritmos, de modo 
que a vizinhança não é mais apenas um espaço geográfico, mas um circuito hí-
brido de relações mediados por infraestrutura digital, formas de engajamento e 
regimes de visibilidade. Na mesma direção, Galster e Üblacher (2024) desenvol-
veram um quadro conceitual que articula os elementos físico-espaciais dos bair-
ros com as características e ações dos indivíduos, propondo que as tecnologias 
digitais de informação e comunicação (TICs) atuam como mediadores dinâmicos 
da experiência urbana, podendo tanto intensificar vínculos quanto reconfigurar 
padrões de segregação e mobilidade.  

É nesse contexto que se enquadra o tema dessa investigação, a constituição 
ou a reconstituição das vizinhanças na redes sociais. Sejam elas um grupo online 
restrito a moradores de um mesmo condomínio/vila, Botttino (2025), ou uma 
página de bairro e/ou região, aberta, para qualquer interessado em participar, as 
vizinhanças online já são uma realidade no cotidiano citadino. Assim sendo, aqui 
me proponho a trazer à baila esse processo de transporte das relações vicinais 
para as redes sociais e a ressignificação da categoria “vizinho”, ampliada, em al-
guns contextos, como no presente objeto de estudo, com os grupos de bairros na 
plataforma Facebook. 
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“Uma janela para o mundo”:  
ética, presença e rastros digitais 

 
Para esta investigação, selecionei quatro grupos de bairro localizados na Zona 

Sul do Rio de Janeiro, entre os diversos de que faço parte. Apenas um deles se 
refere exclusivamente ao bairro do Flamengo, enquanto os outros três abrangem 
um conjunto de localidades próximas, compreendidas pelos próprios moradores 
como uma região comum: Catete, Glória, Largo do Machado, Laranjeiras, Fla-
mengo e Botafogo. Esses grupos reúnem áreas densamente povoadas da cidade, 
conforme apontou o Censo de 2010, o que reforça sua relevância como território 
de análise. Embora públicos, tais grupos não exigem comprovação de residência 
nessas localidades, especificamente, o que dificulta saber quem efetivamente 
mora na região e quem apenas acompanha os conteúdos por interesse, afinidades 
ou outros vínculos, como trabalho, por exemplo. 

Apesar da abertura de acesso, entendo que a realização de pesquisa nesses 
espaços demanda atenção ética constante. O fato de um grupo ser público, se-
gundo os parâmetros da plataforma, não implica que tudo ali postado esteja au-
tomaticamente disponível para coleta e publicação acadêmica. Como argumenta 
Hine (2007), em contextos mediados por tecnologias digitais, o pesquisador pre-
cisa construir seu campo de forma incremental, sensível aos diferentes níveis de 
visibilidade e de engajamento que as interações digitais permitem. Em vez de as-
sumir os grupos como espaços abertos e neutros, é necessário considerar os ca-
minhos pelos quais os dados foram obtidos e os possíveis impactos de sua expo-
sição. 

Desde o início da pesquisa, busquei deixar clara minha presença. Elaborei um 
questionário online e o divulguei nos grupos por meio de postagens assinadas, 
nas quais me apresentei como pesquisadora vinculada à universidade e expliquei 
os objetivos do estudo. Essa forma de entrada explícita e situada dialoga com a 
noção de “etnografia conectiva” proposta por Hine (2007), que enfatiza a combi-
nação de modos de observação, presencial, online, textual e institucional, para 
construir um campo coerente e relacional. Ao tornar minha presença visível no 
próprio espaço onde os dados foram coletados, busquei não apenas cumprir exi-
gências formais, mas articular um tipo de consentimento contextual e informado. 

Ao responderem o formulário, os membros manifestaram adesão voluntária 
à proposta. Tal estratégia aproxima-se daquilo que a Resolução n. 510/2016 do 
Conselho Nacional de Ética em Pesquisa reconhece como prática etnográfica em 
ambientes abertos, especialmente nos casos em que não há coleta de dados sen-
síveis ou identificáveis. Contudo, compreendo que os ambientes digitais colocam 
desafios próprios. Como alerta Hine (2007), não se trata de importar procedi-
mentos tradicionais da etnografia, mas de reinterpretá-los frente aos arranjos so-
ciotécnicos específicos que configuram o campo. A etnografia digital, nessa pers-
pectiva, exige flexibilidade e agnosticismo metodológico, ou seja, uma postura 
que não parte de pressupostos sobre o que a tecnologia faz, mas investiga como 
os sujeitos experienciam essas mediações. 

Foi nesse sentido que optei por manter os nomes dos grupos e dos bairros 
investigados. A territorialização da análise é parte essencial da proposta deste tra-
balho. O vínculo entre bairro e grupo de vizinhança não é mero detalhe descritivo, 
mas elemento central para compreender as dinâmicas de pertencimento, conflito 
e afetividade que emergem nesses espaços. Como ressalta Hine (2007), o campo 
etnográfico não é um dado fixo, mas uma construção conectiva entre atores, tec-
nologias e discursos. Anonimizar os nomes dos grupos e bairros implicaria apagar 
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parte significativa do fenômeno observado, diluindo o enraizamento espacial que 
caracteriza essas sociabilidades online. 

Ainda assim, reconheço que, mesmo ocultando os nomes dos perfis e as ima-
gens pessoais nos prints utilizados, a manutenção dos nomes dos grupos pode 
permitir que uma ou outra postagem seja localizada por terceiros. Essa tensão é 
parte das etnografias digitais contemporâneas. Como pontuam Cesarino, Walz e 
Balistieri (2023), os ambientes digitais embaralham categorias como público e 
privado, tornando imprecisas as fronteiras entre pesquisador e pesquisado. A 
própria noção de consentimento informado, herdada dos protocolos biomédicos, 
entra em tensão nesse campo, especialmente diante da fluidez das interações e da 
ausência de previsibilidade. 

Outrossim, Cesarino, Walz e Balistieri (2023) destacam que a digitalização 
da vida social transforma os usuários em objetos de experimentação algorítmica 
constante, o que desloca a tradicional assimetria entre pesquisador e sujeito. 
Nessa lógica, eu, enquanto pesquisadora também posso me tornar vulnerável, 
como mostram os casos de ataques direcionados a investigadoras de ambientes 
extremistas. Diante desse cenário, a ética deve ser pensada não apenas como pro-
teção dos interlocutores, mas também como cuidado com quem pesquisa. Mesmo 
com os avanços da Resolução 510/2016, ainda restam lacunas. Dados anonimi-
zados continuam rastreáveis em ambientes digitais, exigindo cautela redobrada.  

Por tudo isso que as pesquisas em ambientes digitais demandam um esforço 
contínuo de equilíbrio entre responsabilidade ética e transparência metodoló-
gica. Mas sigo com o entendimento de que a ética em campo digital deve ser pro-
cessual, relacional e permanentemente negociada. A escolha por manter os no-
mes dos grupos, assim como o uso dos prints, foi tomada com base na relevância 
desses elementos para a análise e principalmente do recurso imagético como pro-
tagonista do campo investigado.  

 

Do portão para a tela:  
quem são os vizinhos online? 

 
Uma das particularidades desses grupos de bairros, na plataforma Facebook, 

é o quantitativo de participantes. Nos objetos que aqui estão sendo investigados, 
o número de membros varia entre 20 e 40 mil, tendo apenas um grupo se desta-
cando com mais de 80 mil pessoas, o do Bairro do Flamengo. Com base nisso, 
precisamos salientar que ter mais ou menos membros não significa, necessaria-
mente, maior ou menor movimentação e atividade. Os grupos denominados: 
“Moradores do Catete, Glória e Largo do Machado” e “ (NOVO) Moradores do 
Catete, Glória e Largo do Machado”, por exemplo, são os que mais possuem inte-
rações relacionadas a questões do bairro e onde o questionário que apliquei, para 
traçar o perfil dos membros, teve a sua maior adesão, alcançando assim o total de 
54 respondentes.  

Apesar se não ser possível mensurar quantos, exatamente, dos 20 a 80 mil 
membros são de fato residentes, consegue-se notar, com certa facilidade, aqueles 
indivíduos com maior atividade, não só pela observação participante, que foi de-
sempenhada nesse contexto digital, mas também pela indicação da própria pla-
taforma que vai distribuindo pontos aos mais engajados. Desse modo é possível, 
ao clicar na aba pessoas no grupo, ver um ranking dos que mais interagem por 
ordem de pontuação, do maior ao menor, como no recorte abaixo. O que, na mai-
oria dos grupos, costuma ser um ou mais dos administradores que se encontram 
no topo da lista, acumulando maior pontuação.  

https://doi.org/10.48074/aceno.v12i29.19562


 

_____________________________ 
DOI: 10.48074/aceno.v12i29.19562 

M
E

L
O

 B
O

T
T

IN
O

, 
C

a
ro

li
n

e 
M

a
rt

in
s 

d
e.

  
V

iz
in

h
a

n
ç

a
 c

o
n

e
c

ta
d

a
 

359 

 

Figura 1 – Recorte do ranking de interação dos colaboradores de um dos grupos de vizinhança no Facebook. 

 

 
Com o intuito de tentar elucidar o perfil dos membros que se declaram como 

residentes, foi aplicado um questionário, pela plataforma google forms, com 
questões objetivas e discursivas. Dito isso, as primeiras perguntas elaboradas fo-
ram de cunho identificador, como: gênero, faixa etária e tempo de residência na 
localidade. O resultado não surpreendeu, dos 54 respondentes, 41 se declaram 
mulheres e 24 homens, o que é evidente, também, na movimentação dos grupos, 
onde estas postam e interagem mais. Para além disso, um dado curioso é que os 
adultos e idosos são os mais ativos, dos 40 aos 60 anos, representando 40,7% dos 
respondentes, já os idosos, até os 70 anos somam 22,2% e os acima dos 70 são 
9,3%, enquanto os jovens, abaixo dos 25, não passam de 5%. Isso se reflete tam-
bém no tempo de residência na região, 24,1% moram há mais de 40 anos nessa 
área, seguidos por 20,4% dos que declaram ter entre 25 e 40 anos de residência. 
Apesar disso, a segunda maior porcentagem, 22,2%, abarca os que se enquadram 
entre 5 e 15 anos de moradia.  

Esses dados dialogam com achados de pesquisas realizadas em outros con-
textos urbanos, como as de Oberwittler e Natter (2024), que analisaram a difusão 
desigual das plataformas de vizinhança digital em cidades da Alemanha. Eles 
identificaram que o uso dessas redes sociais está fortemente condicionado por 
variáveis socioeconômicas, com maior adesão em bairros onde predominam mo-
radores com alto capital educacional e faixas etárias mais avançadas. Essa ten-
dência também se manifestou na pesquisa de campo, em que os membros mais 
engajados nos grupos digitais costumam ser adultos ou idosos, moradores anti-
gos, que demonstram familiaridade com o território e utilizam as ferramentas di-
gitais como extensão de uma sociabilidade já existente, também.  

Por outro lado, moradores mais jovens, apesar de conectados em outras redes 
sociais, apresentam baixa participação nesses grupos online locais, o que reforça 
a ideia de que a vizinhança digital não se configura como um espaço de uso uni-
forme, mas como um território de apropriações seletivas, atravessado por desi-
gualdades sociais e geracionais. Com isso, vemos que há um movimento de mi-
gração e/ou expansão das relações presenciais para os ambientes digitais, fa-
zendo uso dessas ferramentas para modular as interações e até mesmo ampliar 
seu raio de atuação.  

Seguindo com essa premissa, percebemos que o tempo de residência na re-
gião demonstra que a vizinhança online, apesar de ser um fenômeno recente, já 
apresenta um engajamento significativo desde a popularização desses aplicativos. 
Conforme relatado por Costa (2011), o Facebook, lançado em 2004, passou a ofe-
recer suporte em língua portuguesa apenas em 2007 e em 2011 inaugurou seu 
primeiro escritório no Brasil. Esse marco representou o início dos esforços da 
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empresa para expandir a rede social no país, que até então era predominante-
mente adepto do Orkut, como evidenciado pela reportagem. 

Entre os grupos analisados, os mais antigos são o “Bairro do Flamengo”, cri-
ado em novembro de 2013, e o “Moradores do Flamengo, Catete, Laranjeiras e 
Botafogo”, fundado em agosto de 2014. Nesse contexto, levando em consideração 
que o sucesso do Facebook no Brasil ocorreu em um intervalo de apenas três anos, 
culminando no término do Orkut em 2014, questionei os membros sobre o tempo 
de participação nos grupos. As respostas indicaram que 53,7% dos respondentes 
tem entre 5 e 10 anos, enquanto 42,6% tem entre 1 e 5 anos de participação. Esses 
dados elucidam que os grupos são compostos, em sua maioria, por residentes an-
tigos da região, bem como por membros que aderiram aos grupos online desde 
sua criação e/ou popularização. Trata-se, portanto, de indivíduos que possuem 
uma longa trajetória nessa localidade em que habitam presencial e digitalmente.  

O que nos leva a outra pergunta interessante, sobre o relacionamento com 
seus vizinhos diretos, por parte dos respondentes, ou seja, com aqueles que vivem 
dentro do condomínio/vila que eles moram. Nesse cenário, 38,9% dizem que in-
teragem ocasionalmente, 24,1% não socializam com seus vizinhos diretos en-
quanto 37,7% afirmam ter contato constante. Se somarmos os que não interagem 
aos que o fazem com ressalvas, temos a maioria optante por uma certa reserva, 
como pontuou Simmel (2005 [1903]). Tal dado torna ainda mais instigante ob-
servar que, a busca por uma vizinhança online, mediada pelas redes sociais, pode 
contribuir para essa impessoalidade sem o isolamento total, ou seja, ajuda a con-
trolar o grau de interação que mantém a relação entre indivíduos vizinhos.  

Ainda sobre a questão da sociabilidade vicinal, perguntei sobre a frequência 
com que acessam os grupos de vizinhos em seu cotidiano e 40,7% o fazem todos 
os dias, seguidos de 25,9% que visualizam de 3 a 4 vezes por semana. Entre os 
que fazem um uso mais moderado, de uma a duas vezes por semana, estão 22,2% 
dos membros e o restante declara que acessa apenas quando precisa de alguma 
coisa como: informação, indicação, divulgar algum serviço ou produto e etc. 
Quando questionados sobre sua atividade nos grupos, 51,9% afirmam que só pos-
tam, curtem e/ou comentam ocasionalmente, quando há alguma situação de 
muita necessidade. Já 38,9% declaram que raramente interagem com as posta-
gens e que estão nos grupos apenas para observar e se manterem informados. 
Somente 9,3% dos respondentes afirmam que são ativos nos grupos, que estão 
sempre postando, curtindo e comentando.  

Abrindo espaço para comentários pessoais, com o intuito de permitir que os 
interlocutores expressem, com suas próprias palavras, suas impressões sobre os 
objetos pesquisados, elaborei três perguntas-chave. A primeira foi sobre o que 
motivou o respondente a fazer parte desses grupos. Para melhor ilustrar, filtrei as 
respostas e organizei as palavras que mais apareceram e seus respectivos sinôni-
mos na tabela abaixo. 

 
 

PALAVRAS-CHAVE E SEUS CORRELATOS Nº DE REPETIÇÕES 

Bairro / “região” 37 

Informações / “dicas” / “informar” / “notícias” 23 

Acontece / “ocorre” 11 

Atualizada / “atualizado” / “atualizar” /”saber” 14 

Serviços 3 

Moradores 3 
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Interagir 3 

Pandemia 1 

Ajuda 2 

Venda / “compra” 2 

 
As respostas revelam uma tendência clara entre os membros dos grupos: a 

busca por conexão comunitária e informação local. A maioria dos participantes 
expressa um desejo de estar informado sobre os acontecimentos do bairro, seja 
por motivos de segurança, interesse em eventos locais ou para acessar serviços 
próximos. Nota-se, também, um aspecto social significativo, com membros dese-
jando interagir e conhecer pessoas, o que sugere que tais grupos funcionam como 
um espaço de socialização e suporte mútuo. A necessidade de atualização cons-
tante sobre a região indica que os interlocutores valorizam o imediatismo e a re-
levância das informações compartilhadas, o que pode ser reflexo de uma socie-
dade cada vez mais conectada e dependente de redes sociais para a obtenção de 
notícias e serviços. Outro destaque importante é a menção ao trabalho voluntário 
e à ajuda durante a pandemia, que mostra uma faceta de solidariedade e coope-
ração dentro dessas comunidades. Resumindo, o motivo de fazer parte dos gru-
pos, como respondeu um dos interlocutores, é: “Para me atualizar sobre servi-
ços, saber das obras e também da vida dos vizinhos”.  

A segunda pergunta, como ilustra a tabela abaixo, versava sobre os assuntos 
que mais despertam interesse dos respondentes e novamente, vemos como a pa-
lavra informação se destaca, seguida por comércio e segurança. 

  
 

PALAVRAS E SEUS CORRELATOS Nº DE REPETIÇÕES 

Informações / “notícias” / “novidades”/ “Casos”/ “inteirar” 16 

Comércio / “lojas”/ “vendas” / “compra” / “propagandas” 13 

Segurança / “proteção” 11 

Serviços / “indicações” 11 

Bairro / “região” 10 

Eventos / “acontecimentos” 6 

Violência / “assalto” 6 

Animais / “adoção” / “resgate” 6 

Trânsito/ “alagamentos” / “problemas”/ “barulho”/ “obras” 6 

Cultura / “eventos culturais” 4 

Dúvidas / “reclamações” 4 

Todos os assuntos 3 

Política 2 

 
 
Nesse aspecto, as respostas dos interlocutores evidenciam uma diversidade 

de interesses, refletindo a multifuncionalidade desses grupos. Questões de segu-
rança são frequentemente citadas, sublinhando a preocupação comum com o 
bem-estar e a proteção dentro da comunidade. A curiosidade sobre novidades, 
incluindo a abertura de novas lojas e eventos culturais, sugere um forte interesse 
no desenvolvimento e na vida social do bairro. A presença de tópicos como vio-
lência urbana, segurança e questões de infraestrutura, mostra que os membros 
buscam não só se informar, mas também encontrar soluções coletivas para pro-
blemas locais. A menção a classificados e indicações de serviços destaca a utili-
dade prática dos grupos como espaços digitais de troca econômica. 
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Outrossim, a preocupação com questões culturais e históricas aponta para 
um desejo de preservação da identidade do bairro. A variedade de assuntos de 
interesse também reflete a composição heterogênea dos grupos, onde cada mem-
bro busca algo que atenda às suas necessidades pessoais, sejam elas informativas, 
de segurança, comerciais, culturais ou de entretenimento. Com isso, é possível 
perceber como esses grupos funcionam como um microcosmo da comunidade fí-
sica, espelhando suas complexidades e a riqueza de seus interesses e preocupa-
ções. 

Já a terceira pergunta tinha como objetivo compreender o que os grupos re-
presentam para os respondentes e qual o grau de importância dos mesmos.  

 
 

RESPOSTAS RELACIONADAS A IMPORTÂNCIA/ 
RELEVÂNCIA DOS GRUPOS 

Nº DE REPETIÇÕES 

Importante/fundamental/imprescindível/útil/válido/muito 24 

Médio/ média 7 

Pouca/baixa 7 

 

RESPOSTAS RELACIONADAS AO QUE O GRUPO 
REPRESENTA 

Nº DE REPETIÇÕES 

“Informações” / “notícias” / “atualizações” / “novidades” 19 

“Bairro” / “região” / “vizinhança” / “entorno” 17 

“Segurança” / “proteção” 6 

“Acontecimentos” / “eventos” / “fatos” 6 

“Interagir” / “comunicar” 4 

“Pessoas” / “moradores” 5 

“Serviços” / “prestadores de serviços” 3 

“Cidadania” 2 

 

Essa última pergunta, aberta, revela uma percepção mista quanto à impor-
tância desses grupos. Uma parcela significativa dos respondentes valoriza esses 
espaços online como fontes de informação e atualizações sobre o bairro, indi-
cando que para eles os grupos têm um papel importante na manutenção da segu-
rança e na promoção da cidadania. Esses membros veem os grupos como um 
complemento moderno às interações da comunidade, cobrindo a falta dos encon-
tros presenciais como em feiras de bairro e conversas no portão de casa, situações 
escassas em um cotidiano cada vez mais atribulado. Por outro lado, um número 
menor de participantes atribui uma importância média ou baixa a esses grupos, 
muitas vezes criticando a disseminação de informações falsas ou a predominân-
cia de discussões políticas e polêmicas. Ainda assim, mesmo aqueles que expres-
sam ceticismo, reconhecem a utilidade dos grupos em situações específicas, como 
na busca por serviços ou no monitoramento de acontecimentos locais.  

Esses dados analisados evidenciam que a fofoca e/ou informações, criam um 
certo senso de pertencimento e identidade comum. Elias e Scotson (2000 [1965]) 
vão destacar que esse interesse coletivo é fundamental para a manutenção das 
relações de vizinhança. É pelo desejo de se manter informado sobre o bairro que 
os indivíduos se propõem a fazer parte desses grupos no Facebook. Mesmo que a 
sua ampla maioria declare interagir muito pouco, o propósito de tornar-se mem-
bro é a busca por informação, pelo saber, como podemos ver expresso na resposta 
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de um dos respondentes sobre o que o grupo representa: “Troca de informação 
em todos os sentidos. Como se fossemos uma grande família. Uma janela para 
o mundo”.  

 

O que se posta e o que se curte em um  
grupo de vizinhança online 

 
Considerando o que propôs Simmel (1983), sobre o conflito não ser apenas 

uma forma de dissociação, mas também um meio de sociação, ou seja, uma forma 
de interação social que contribui para a estruturação da sociedade, tendo este 
como uma interação viva que não pode ser exercida por um indivíduo sozinho e, 
portanto, deve ser considerado uma forma de associação, os temas que mais pro-
duzem engajamento nos grupos, ou seja, que suscitam interação, são sempre os 
que envolvem polêmica e engendram discussões. Nesse contexto, as postagens 
com reclamações são as que se destacam, geram envolvimento e despertam inte-
resse, em especial quando acompanhadas de fotografias.  

 

Figura 2 – Recorte de uma postagem em um dos grupos de vizinhança no Facebook. 

 

 

 

Figuras 3 e 4 – Recorte de uma postagem em um dos grupos de vizinhança no Facebook. 

 

  
Os dois casos, apresentados acima, são uma espécie de desabafo, de reclama-

ção, o primeiro endereçado a um grupo em específico, com direito a localização 
exata, e o segundo voltado a sensibilizar, de forma ampla, todos os que habitam 
a região e possuem animais de estimação. Publicações como essas costumam ficar 
em alta, ou seja, se destacar nas páginas dos grupos, no Facebook, durante vários 
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dias. Bem como o ato de comentar em uma postagem dessa rende muitas notifi-
cações, por um longo tempo, a quem o fez, para que este esteja sempre atualizado 
sobre outras explanações. Ambas são geradoras de conflito e opiniões divergen-
tes.  

 Já as postagens que envolvem pedidos de indicação de produtos e/ou pres-
tação de serviços têm uma maior variação, dependendo do teor do que se pede, 
pode ter menor ou maior engajamento. Há também uma certa ressalva quando 
se trata de solicitar alguma referência, haja vista que não há qualquer exigência 
de comprovação de residência, para fazer parte dos grupos, e pessoas de outros 
bairros/áreas da cidade solicitam a entrada, muitas das vezes, para promover seu 
próprio negócio. Assim, os pedidos de indicação costumam reforçar que a mesma 
deve ser espontânea e referendada por quem está indicando.  

A política também é um tema que figura em algumas postagens, suscitando 
debates acalorados e até mesmo agressões verbais. No período que compreende 
os anos de 2020, 2021 e 2023, vivemos um momento extremamente delicado, 
uma pandemia global e uma gestão presidencial ineficiente. A covid-19, tema que 
vem atravessando inúmeros trabalhos nas ciências sociais, nos últimos tempos, 
cerceou a livre circulação das pessoas, fez muitas vítimas fatais e alterou por com-
pleto a rotina ao redor do mundo. Ao mesmo tempo, correntes de pensamentos 
negacionistas aproveitavam justamente das mídias sociais para espalharem de-
sinformação e teorias conspiratórios. Estas últimas, disseminadas também pelo 
então presidente, na época, Jair Messias Bolsonaro. Privados de protestar nas 
ruas, já que aglomeração ajudava a propagar a doença, os atos aconteciam dentro 
das residências, como os panelaços, organizados para acontecer em dias e horá-
rios específicos, culminando, muitas vezes, com algum pronunciamento presi-
dencial televisionado. 

 

Figura 5 – Recorte de uma postagem em um dos grupos de vizinhança no Facebook. 

 

 
Observando a imagem, vemos o tamanho da proporção que essa postagem 

tomou, mais de 200 comentários e 401 curtidas. Sem dúvidas um recorde, que se 
distancia, e muito, da média usual das postagens nos grupos. O ano era 2020 e 
março foi exatamente quando implementaram o isolamento social e a completa 
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restrição de mobilidade. Mais um post de reclamação, como outros, porém carre-
gado de muitas questões efervescentes naquele momento, como incerteza, medo, 
desconhecimento da doença, preocupações das mais diversas ordens, como abor-
dou o trabalho de Bottino, Scheliga e Menezes (2020).  Dentre os comentários, a 
maioria foi de apoio ao apelo da autora, com o compartilhamento, por parte dos 
outros membros, de casos pessoais a esse respeito, onde alguns relatavam que 
também se sentiam incomodados, que tinham bebês, crianças, animais e idosos 
assustados com o barulho dos panelaços.  

O humor também é um fator muito presente nas postagens, um dos grupos 
chegou a ter um personagem que se auto intitulava CEO e se apresentava como 
Fernando Castro. Suas postagens semanais começavam com a palavra “vizinhos” 
e eram majoritariamente pedidos esdrúxulos como por exemplo: o empréstimo 
de 40 gotas de luftal quando estava com gases, de uma televisão de última geração 
para assistir filmes no final de semana, auxílio de um advogado para processar 
quem colocou passas em uma coxinha de frango, tudo isso feito sempre em tom 
jocoso. Por algum tempo as pessoas demoraram a entender que se tratava de um 
perfil de um comediante, porém, administrado por um morador da região, que 
permanecia anônimo. Sua movimentação constante gerava engajamento e outras 
postagens começaram a surgir, entrando na brincadeira que ele havia criado, com 
o compartilhamento de piadas e até agradecimentos pelo tempo do show de fogos 
de artifícios, no Réveillon, na Praia do Flamengo, ter sido maior do que os de 
Copacabana, em uma alusão ao “seu poder” como CEO.  

 
 

Figura 6 – Recorte de duas postagens em um dos grupos de vizinhança no Facebook. 

 

 

 
Mas Fernando Castro, em 2022, enfrentou problemas de saúde e financeiros, 

quando então a sua verdadeira identidade acabou sendo exposta. Com uma mãe 
doente, sem condições de arcar com os custos de uma internação em hospital par-
ticular, membros que o conheciam pessoalmente se mobilizaram nos grupos para 
pedir ajuda, organizando uma vaquinha. Muitos contribuíram, porém, a descon-
fiança engendrada pelo distanciamento físico da internet suscitou uma série de 
questionamentos, dentre eles, até mesmo sobre o nome do dono da conta para 
onde iria o pix, já que Fernando Castro era sua identidade fictícia e muitos não 
conseguiam assimilar essa informação. Além disso, ele mesmo se sentiu cons-
trangido com a polêmica em torno das postagens, com pedido de ajuda, e acabou 
saindo do grupo, antes pediu desculpas a todos e agradeceu pela contribuição re-
cebida.  
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E como se tratam de grupos de vizinhança, as postagens com reclamações 
acerca de problemas referentes a infraestrutura dos bairros, serviços públicos 
como: limpeza urbana e segurança, não poderiam passar desapercebidas. A desi-
gualdade social é um dos principais fatores discutidos, por conta do incômodo 
gerado por pessoas em situação de vulnerabilidade que se abrigam pelas ruas da 
região. Toda vez que o tema é levantado por algum membro, os debates ficam 
acirrados. Entretanto, nem só de reclamações se alimentam os grupos, o espaço 
também é usado para fomentar iniciativas e ações conjuntas, em busca de solu-
ções, como é o caso da postagem que vemos abaixo. Diversas reuniões das asso-
ciações de moradores são divulgadas nos grupos, convidando quem se interessar 
a fazer parte. Há, inclusive uma competição entre associações, duas rivais para o 
mesmo bairro, o do Flamengo. O que evidencia que os grupos transbordam o am-
biente online ao mesmo tempo que figuram como continuidade do espaço e fer-
ramenta de comunicação em massa, extremamente eficaz, entre indivíduos que 
habitam uma mesma localidade.  

 
 

Figura 7 – Recorte de uma postagem em um dos grupos de vizinhança no Facebook. 

 

 
Outro tema interessante, a respeito do qual cabe mesmo um estudo especí-

fico, o que pretendo fazer posteriormente, são os pedintes, o que eu nomeei como 
“mendicância online”. É uma particularidade desses grupos de bairros da Zona 
Sul e que reflete muito a dinâmica do espaço físico. Se observarmos o grande nú-
mero de pessoas em situação de rua nessas localidades, entendemos o motivo 
pelo qual isso também reverbera nos grupos online. Assim, é possível observar 
um alto volume de postagens com pedidos de ajuda, de emprego e oferecimento 
de serviços de limpeza doméstica em troca de alimentos. O mais interessante é 
que, em sua ampla maioria, as pessoas residem muito longe da região, inclusive 
em outros municípios. Com isso, as postagens vêm sempre informando o número 
do pix para facilitar a doação, haja vista a dificuldade de entregar a ajuda pesso-
almente.    

Há, também, um considerável volume de postagens comerciais, vendendo 
serviços, produtos e anunciando imóveis. Esses grupos são um espaço interes-
sante para divulgação, gratuita e ampla, justamente pelo grande número de mem-
bros. Contudo, observa-se que os serviços oferecidos, muitas vezes, não são de 
moradores da região, o que torna pouco relevante, para o presente estudo, se 
aprofundar nesse tema. Outra questão recorrente são as postagens sobre animais 
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de estimação, que vão desde indicações de atendimento gratuito e/ou pago e pe-
didos de ajuda de pessoas que fazem parte de grupos de resgate de animais, até a 
busca por desaparecidos, bem como do tutor de animais encontrados vagando 
pelas ruas da região. 

 

Um habitar digitalizado: as relações  
vicinais mediadas pelas mídias sociais 

 
Por que ser vizinho online é um movimento que vem se popularizando, en-

quanto as relações presenciais e diretas, com aqueles que dividem o mesmo local 
de habitação conosco, ainda despertam o receio e ressalvas? Seria uma tentativa 
de não ser aprisionado no ciclo da dádiva que Mauss (2017 [1950]) elucidou? A 
investigação, aqui empreendida, evidenciou a comodidade dos grupos online. Por 
meio deles e sem a necessidade da intimidade de uma relação pessoal, no espaço 
físico, se pode pedir ajuda, indicações e até favores, saber de fofocas, se manter 
informado do que acontece na região de modo que não implique em estabelecer 
vínculos de amizade, tão pouco empreender um considerável tempo do seu dia 
em uma conversa presencial com algum vizinho.  

Uma impessoalidade modulada, o acionamento da reserva Simmel (2005 
[1903]), ao mesmo tempo em que se compreende e reconhece a necessidade de 
integrar-se ao meio, de pertencer, de alguma forma, do ciclo que o rodeia, pode 
ser o real motivo do sucesso desse formato de sociabilidade vicinal. Se não se pode 
viver sozinho, alheio a todos os estímulos das metrópoles, sem estabelecer rela-
ções e interagir com outros indivíduos, há de se encontrar um mecanismo que 
preserve “o ser”, que o auxilie na gestão da persona cidadão, papel que precisa 
desempenhar cotidianamente. É justamente nesse aspecto que se popularizam as 
redes sociais, como eficientes ferramentas de mediação da comunicação entre in-
divíduos. 

Isso nos remete ao que Parks e Roberts (1998) denominaram como o fenô-
meno do “estranho-no-trem”, quando as pessoas tendem a se autorrevelar mais 
facilmente para desconhecidos na internet do que em interações face a face. Essa 
dinâmica também pode ser observada nos grupos de vizinhança online, onde in-
divíduos compartilham informações pessoais, fazem reclamações e desabafos 
com membros da comunidade que, embora sejam seus vizinhos geograficamente, 
em sua maioria são estranhos no sentido relacional. O anonimato relativo, pro-
porcionado pelo presente objeto de investigação, facilita a abertura e a honesti-
dade emocional, permitindo que os indivíduos explorem sua identidade e se co-
nectem com outros de uma maneira que pode ser menos intimidante do que em 
encontros presenciais. 

E dentro dessa questão que permeia quase todas as investigações de objetos 
digitais, o anonimato relativo, surgiu uma novidade, esses dias, enquanto escre-
via o presente artigo, implementada pela plataforma Facebook: a possibilidade 
de fazer postagens anônimas. Até então, para poder escrever algo nesses grupos 
o indivíduo expunha seu perfil pessoal, ou seja, aquele que costuma usar habitu-
almente, com sua fotografia e seus dados, apenas os que optou por tornar públi-
cos, caso a sua página seja fechada para quem não o tem adicionado como amigo. 
Isso com certeza vai trazer uma mudança na dinâmica, haja vista que ao poder 
postar algo sem ser identificado se abre uma infinidade de oportunidades, sendo 
muitas delas catastróficas.  
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Figura 8 – Recorte de uma postagem em um dos grupos de vizinhança no Facebook. 

 

 

Ainda nessa linha, ao clicar na sua foto, na aba de comentar a publicação, o 
Facebook também oferece a possibilidade de escolher interagir usando o seu per-
fil atual ou criar um novo, como mostram a imagens abaixo: 

 
 

Figura 9 e 10 – Recorte de uma funcionalidade no Facebook. 

 

 

A apresentação de possíveis “eus” na Internet, como foi discutido por Bargh, 
McKenna e Fitzsimons (2002), é um fenômeno intrigante que se manifesta de 
maneira única em ambientes online, onde os indivíduos têm a oportunidade de 
moldar e compartilhar aspectos de sua identidade que podem ser diferentes de 
como se apresentam no mundo físico. O que vemos agora, com essa mudança na 
dinâmica dos grupos, onde os membros podem escolher qual perfil utilizar e se 
vão se expor ou permanecer no anonimato, é justamente o que Goffman (2018 
[1959]) observou, sobre a tendência humana em elaborar a apresentação de um 
“eu” idealizado ou em dar ênfase em certos traços de personalidade ou em inte-
resses que são mais propensos a ressoar com os outros membros do grupo. O que 
abre espaço para a criação de personagens, como vimos no caso do CEO Fernando 
Castro, que possibilitam a esses indivíduos alcançar um protagonismo, uma certa 
fama, se destacando dos demais. Cabe ressaltar, também, que eles possuem o po-
der de escolher os temas desejam ou não compartilhar com os outros participan-
tes da vizinhança online, bem como se preferem ser mais observadores do que 
comunicadores, sem que isso os exclua e os prive de estar a par dos acontecimen-
tos.  

Considerando que os relacionamentos mediados pelas redes sociais possuem 
diferentes formatos, Whitty e Gavin (2001) descrevem, em seu trabalho, um tipo 
específico, que começa no ciberespaço e tenta evoluir para o offline, mas que, por 
diversas razões, descobre que funciona melhor online e, portanto, retorna ao am-
biente virtual. Esse processo é particularmente relevante quando se considera o 
presente objeto de estudo. Muito embora existam iniciativas diversas que enco-
rajem os encontros presenciais, como as reuniões das associações de moradores, 
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por exemplo, ainda assim, os grupos seguem sendo o espaço com maior aderência 
e quórum. O layout da plataforma Facebook, em específico, permite que os indi-
víduos tenham mais tempo para pensar e formular suas respostas, que auxiliam 
a engendrar interações mais reflexivas e consideradas.  

Com isso, é imprescindível ter em mente o quanto a flexibilidade oferecida 
pelas redes sociais é um fator crucial para o sucesso desses grupos de vizinhança, 
ao permitir que as interações ocorram a qualquer momento e de qualquer lugar.  
Desse modo estamos expandindo a possibilidade de participação de todos os 
membros da comunidade. O que faz com que hoje, seja completamente possível 
desfrutar da sociabilidade vicinal sem precisar, necessariamente, estar presente 
na localidade que se habita, ou seja, mesmo que o indivíduo esteja em viagem, em 
outro país, acompanhando os grupos, é possível continuar conectado aos aconte-
cimentos, às fofocas e discussões suscitadas nesses espaços.  

Nesse sentido Üblacker, Bartels e Schimidt (2024), também defendem a pre-
missa de que essas redes sociais, enquanto plataformas online, não são apenas 
canais de transmissão, mas dispositivos sociais que, ao serem apropriados por 
coletivos localizados, tornam-se instrumentos de fortalecimento do pertenci-
mento e do engajamento comunitário. Para eles, esse potencial está condicionado 
às dinâmicas pré-existentes de capital social, reciprocidade e reconhecimento en-
tre os membros da vizinhança.  

O que se apresenta, então, nesse artigo, é a potencialidade desses grupos on-
line em se misturarem ao contexto urbano de tal maneira que nos deixam na dú-
vida sobre o seu papel, se são complementos da sociabilidade de uma região ou 
se são parte dela, em um constante movimento entre o que acontece no ambiente 
físico é relatado no grupo e o que se posta nos grupos reverbera na interação face 
a face, em uma movimentada troca que faz dos dois um só. No momento atual, 
que vivemos, a existência digitalizada não é mais considerada em separado, como 
dois espaços distintos, Miller (2013 [2012]), somos quem somos, online e offline, 
o tempo todo, existindo e vivendo com o auxílio dessas ferramentas digitais, que 
usamos para nos comunicar, para nos alimentar, para comprar, estudar e nos en-
treter. 

 

Considerações finais 
 
A etnografia digital que foi construída aqui, portanto, é fruto de 4 anos de 

observação participante, entre 2021 e 2024, como membro desses grupos, após a 
minha mudança para um dos bairros acima citados. Nesse tempo, estava finali-
zando a minha tese, tendo a sociabilidade vicinal online como recorte, assim, ob-
servar a movimentação em outros grupos, também era útil para que eu conse-
guisse perceber as nuances, as diferenças e particularidades, exercendo o estra-
nhamento que esse tipo de investigação demanda. Seguindo os métodos que em-
preguei na tese, que hoje virou livro, Bottino (2025), delimitei os assuntos rele-
vantes para que fosse feito o levantamento dos dados disponíveis nos grupos, bem 
como elaborei um questionário a ser respondido, pelos interlocutores, com o ob-
jetivo de confrontar as minhas percepções, obtidas com a observação partici-
pante, e descobrir a compreensão deles mesmos sobre o objeto em questão, os 
grupos de bairro no Facebook.  

Os resultados dessa inventariação destacam a importância da fofoca e da in-
formação na manutenção das relações de vizinhança nesses espaços, servindo 
tanto para entretenimento quanto para fortalecer o interesse coletivo. Isso sugere 
que as práticas discursivas nos grupos online não são meramente replicadas do 
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espaço físico, mas são transformadas e adaptadas às possibilidades e limitações 
do meio digital. A natureza do boato, por exemplo, é amplificada pela velocidade 
e alcance das redes sociais, o que pode tanto fortalecer laços comunitários, quanto 
disseminar desinformação. Ao mesmo tempo, demanda criticidade constante dos 
membros com relação a todo o conteúdo que circula nos grupos.  

Nesse aspecto, vimos que os tópicos que mais geram engajamento, reclama-
ções, pedidos de recomendações, segurança, discussões sobre infraestrutura e 
serviços públicos, são reflexos das preocupações cotidianas dos moradores. A 
atenção dada a esses assuntos, pelos membros dos grupos online, é um indicativo 
de suas prioridades e valores. O grande número de membros idosos, que intera-
gem nesses grupos também é um dado importante, haja vista que, como apontou 
o trabalho de Miller (2016), as mídias sociais, apesar de padronizadas e disponí-
veis igualmente em diferentes países, ao redor do mundo, são apropriadas pelos 
indivíduos e grupos de formas completamente distintas.  

Há mídias que são mais interessantes aos jovens, como as que veiculam ví-
deos curtos e postagens com limitação de caracteres. O Facebook, por exemplo, é 
uma plataforma que se mantém, hoje, em uso, por um público acima dos 30 anos 
de idade, tendo entre os idosos uma grande aderência. Seu layout é mais ade-
quado ao propósito dos grupos online de vizinhança, permitindo a postagem de 
textos longos, imagens, vídeos e o comentário nos mesmos, que ficam fixados por 
ordem de criação. Arrastando a tela para cima é possível alcançar o conteúdo mais 
antigo e assim escolher focar no assunto que mais interessa. Isso o diferencia das 
demais opções de mídias sociais disponíveis, além, é claro, da facilidade para criar 
páginas e grupos, que aglutinam várias pessoas com a possibilidade de interação 
entre seus membros.  

Essa mediação que os grupos proporcionam, remetem ao trabalho de Mauss 
(2017 [1950]) e também aos resultados da pesquisa de Botton (2018) e de Üblac-
ker, Bartels e Schmidt (2024), no sentido que trocar com quem reside no mesmo 
condomínio/vila que nós, engendra a reciprocidade, essa necessidade de retribui-
ção dos favores que claramente não é desejada pelos indivíduos na atualidade. A 
generalização do pedido online, endereçado em quem quer que seja, que quiser 
e/ou puder responder, amplia a responsabilidade, dissolve a obrigação pessoali-
zada de estar disponível para o outro que demandou. Quando se posta em um 
grupo um pedido, o indivíduo recebe muitas e diversas interações, mas se ele o 
faz ao seu vizinho direto, da porta ao lado, abre-se o precedente de uma solidari-
edade vicinal Durkheim (1933 [1893]), pessoalizada, que vai demandar, entre ou-
tras coisas, a retribuição do ato em outro momento oportuno.  

Então, parece evidente que os indivíduos compreendem muito bem a neces-
sidade da existência e da manutenção de relações cordiais de vizinhança, ao 
mesmo tempo que optam por não as aprofundar com seus vizinhos diretos em 
busca de preservar sua privacidade, movimento este que os grupos online no Fa-
cebook conseguem atender muito bem. A modulação do eu, a criação de papéis 
na interação social Goffman (2018 [1959]), é facilitada por esses aplicativos que 
a cada dia criam novas ferramentas de controle, que dão poder ao indivíduo de 
fazer escolhas de como, quando e de que forma desejam se apresentar. Esses sub-
terfúgios são elementos que auxiliam a manutenção das relações vicinais na atu-
alidade mediante as necessidades e desejos dos indivíduos que habitam os gran-
des centros urbanos hoje.  

A pesquisa de campo aqui empreendida aponta para os desafios trazidos por 
essa nova forma de interação digitalizada no contexto urbano, evidenciando o va-
lor da etnografia em ambientes digitais e a infinidade de dados que podem ser 
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observados e coletados nesse processo. A análise desses grupos permite múltiplas 
reflexões e a variabilidade das dinâmicas dos grupos de vizinhança, em diferentes 
regiões, reflete os diversos fatores, socioeconômicos e culturais, que incidem so-
bre as comunidades locais. Isso sublinha a importância de uma abordagem con-
textualizada, onde as particularidades de cada comunidade sejam consideradas 
para entender as formas de habitar digital. Nesse sentido que a escolha por alguns 
grupos específicos, bem como pelo recorte espacial foram essenciais na constru-
ção do presente trabalho. O que venho observando, ao longo do tempo em que 
me dedico ao tema, é justamente as nuances que diferenciam os objetos, dentre 
elas, a localidade escolhida que incide, diretamente, na organização interna dos 
grupos e nas sociabilidades que neles se desenvolve.  

Assim, o trabalho que realizei, portanto, não apenas documenta um fenô-
meno contemporâneo, por meio de uma pequena amostra espacial, mas também 
busca fornecer dados para outros estudos futuros sobre a interseção entre urba-
nidade e digitalidade. Nesse sentido, empreender esforços na pesquisa desse 
tema, em específico, teve como objetivo elucidar a complexidade e a dinâmica 
dessas comunidades digitais que espelham, de certa forma, as interações físicas 
desses bairros na Zona Sul da cidade do Rio de Janeiro. Bem como dar conta de 
compreender as transformações e ressignificações das relações vicinais no ambi-
ente citadino.  
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